
211 REVISTA CERES 

Da Etaguia; Principios Gerais e Aplicação em Horticultura 
JUREMA S. AROEIRA (*) 

INTRODUÇÃO 

Estaquia é o processo de propagação no qual são em- 

pregadas partes vegetativas da planta (caule, raiz ou folha) 

as quais, colocadas sob condições favoráveis emitem raizes 
adventícias, ao mesmo tempo que se verifica a brotação de 

suas gemas, disso resultando novos indivíduos. 

Dentre os processos de propagação vegetativa, ou as- 
sexuada, destaca-se a estaquia pela sua simplicidade, efi- 
ciência e a larga aplicação que encontra no campo da Hor- 

ticultura. A possibilidade de se propagar plantas, excluindo- 

se o emprêgo de sementes, adquiri relêvo todo especial para 
o caso das plantas hortícolas e, notadamente, para o das 
Irutíferas. 

Apresentando estas em sua quase totalidade um alto 
grau de heterozigose e, além disto, sendo quase tôdas de po- 

linização cruzada, a sua propagação por semente resulta 
sempre em grande segregação genética, o que representa 
sério inconveniente para a fruticultura comercial. Com a pro- 
pagação vegetativa torna-se possível a manutenção de um 

tipo padronizado (excluída a “mutação de borbulhas”), visto 

os novos individuos dela resultantes se originarem de célu- 

las somáticas ou dipléides, sem envolver uma fase sexuada 
de reprodução que, por sua vez, implicaria em segregação 
gamética. Denomina-se clone a população resultante da pro- 
pagação vegetativa de uma unica planta. Ela se caracteriza 
pela uniformidade, pois todos os seus individuos possuem a 

mesma constituição genética. 
Outras vantagens de grande importância decorrem da 

propagação vegetativa, tais como: 1) frutificação precoce e 2) 
redução do porte da planta, efeito êste de alta conveniência 
para a fruticultura comercial, Com relação à estaquia, o seu 
emprêgo em Iruticultura pode ser sintetizado nos seguintes 
itens: 

1. Multiplicação de variedades ou espécies que 
possuem aptidão para emitir raízes adventícias. 

(*) Engo. Ag. M. S., Chefe do Departamento de Horticultura da ESA.



REVISTA CERES 212 

2. Produção de porta-enxertos. 

3. Perpetuação de novas variedades oriundas de 
seleção, hibridação ou mutação de borbulhas. 

FORMAÇÃO DE “CALOS” EM ESTACAS 

De modo geral a propagação vegetativa tem como fun- 
damento o meristema secundário, próprio dos Ginospermas 
e Dicotiledôneas, cujas células especializadas, em contínuas 
divisões e posterior diferenciação, têm capacidade de formar 
os diferentes tecidos da planta. A possibilidade de se produ- 
zir novos indivíduos, por processos artificiais, baseia-se exa- 
tamente na capacidade de regeneração de que estas plantas 
são dotadas. 

De fato, se por meio de ferimentos na casca de um 
ramo se expuser o seu meristema Jateral (mergulhia), ou se 
o ramo é cortado em diversos segmentos (estaquia) e, desde 
que êstes se mantenham em meio favorável e livre de des- 
secamento, os tecidos do corte não tardam a formar um 
tecido cicatricial denominado “calo”. A formação dêste re- 
presenta o início do processo de regeneração. 

Admite-se poderem os calos ser resultantes de células 
parenquimatosas de vários tecidos. Eles se originam princi- 
palmente do câmbio, embora o possam ser, também, de ou- 
tras células vivas do floema, xilema e felógeno. O fato dés- 
sas formações se verificarem com maior rapidez nas proxi- 
midades do floema deu origem à suposição de ser êste por- 
tador de hormônios especiais, tendo por função estimular a 
divisão celular. >” 

Tanto a cicatrização de caules injuriados quanto a união 
de partes de plantas enxertadas são processos considerados 
como diretamente relacionados com a formação dos calos. 
Embora a produção de raízes adventícias pelas estacas seja 
considerado um processo distinto, em geral se verifica pos- 
teriormente ao “calejamento”, o que parece indicar a asso- 
ciação existente entre êsses dois fatos. O exame de tecidos 
cicatriciais tem revelado conterem éles elementos vasculares 
isolados. Posteriormente éstes elementos podem tornar-se 
organizados e provocar a dilerenciação de outras células 
dêste tecido, em primórdios radiculares. 

ORIGEM DAS RAÍZES ADVENTÍCIAS EM ESTACAS 

., Raízes adventicias podem originar-se de diferentes te- 
cidos da estaca, A exata localização do tecido meristemático 
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responsável ou seja, a origem das raízes, pode variar com 

o grau de maturação do ramo empregado. 

Em estacas herbáceas, os primórdios radiculares geral- 

mente se originam do periciclo. À medida que o famo se 

torna amadurecido, todavia, o local de formação das raízes 

parece se deslocar em direção centripeta, isto é, nas estacas 

semilenhosas geralmente elas se originam do floema e, nas 

lenhosas, do câmbio. Em qualquer dos casos, no entanto, 

admite-se estar essa formação associada com os raios vas- 

culares. Já em estacas de fólhas a origem seria o tecido 

parenquimatoso mais intimamente ligado ao meristema. 

CLASSIFICAÇÃO DAS ESTACAS 

Podem ser classificadas de acordo com diferentes cri- 
térios. Os mais usados são: 

1. Quanto à origem 

a. De caules — São as geralmente empregadas em fru- 

ticultura. Representadas por fragmentos de ramos, apresen- 

tam, de preferência, maturação média. Os ramos das plantas 

frutiferas são, via de regra, semilenhosos ou lenhosos. Con- 

tudo, estacas de consistência herbácea podem ser encontra- 
das nas partes apicais dos ramos. 

b. De raízes — São constituídas por pedaços de raízes 

com o comprimento de 10 a 15 cm. e 1 a 2 de diâmetro. 

Devido aos seus inconvenientes, têm aplicação muito limita- 

da em fruticultura. Empregam-se, às vêzes, na propagação 

do caquizeiro e macieira. 

c. De fôlhas — São constituídas pelas folhas inteiras 

ou fragmentos destas. As raízes e brotações podem, res- 

pectivamente, originar-se dos tecidos e gemas adventícias 

da nervura central ou das secundárias, (begônias, gloxinias). 

2. Quanto à consistência 

Podem ser: 

Herbáceas 
Semilenhosas 

Lenhosas 

As primeiras são comuns nas plantas herbáceas por 

natureza, tais como diversas oleráceas e arbustos ornamen- 

tais. Nestas, qualquer parte de suas ramilicações constitui
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estaca herbácea. São empregadas principalmente em Jardi- 
nocultura (gerânios, craveiros, dálias, azáleas, coníferas, ficus, 
buxos etc.). 

3. Quanto ao modo de preparo 

Podem ser: 

Simples 

Com talão 
Com cruzeta 

De gema 

Destas, a primeira é a mais empregada na prática. As 
demais têm menor aplicação, sendo que a última costuma 
ser utilizada na propagação de plantas dotadas de gemas 
volumosas, tais como a videira e figueira. 

CONDIÇÕES DAS QUAIS DEPENDE O ÊXITO 

DA ESTAQUIA 

1. Aptidão da planta para emitir raízes adventicias 

A capacidade ou aptidão para emitir raízes é um ca- 
ráter específico e acha-se condicionado: a) à consistência do 
caule; b) à rapidez de crescimento da planta. 

As espécies, cujos ramos são constituídos por membra- 
nas celulósicas tenras, enraizam mais facilmente. que as de 
tecidos lenhosos, consistentes; o mesmo acontece com as 
plantas de crescimento rapido que, via de regra, emitem 
raizes com mais facilidade que as de crescimento lento. Por 
razões análogas é que as estacas herbáceas respondem me- 
lhor ao enraizamento que as lenhosas. 

A não ser que se trate de espécie ou variedade já estu- 
dada, a aptidão para emitir raízes só poderá ser determina- 
da por meio de ensaios experimentais prévios. Em alguns 
casos, ela é própria do gênero e, em outros, apenas da es- 
pécie ou variedade. 

Dentro do gênero Prunus, por exemplo, as ameixeiras 
“Mirabolano” (Prunus cerasifera, Ehrh) e “Mariana” (P. 
cerasifera X P. munsoniana) enraizam facilmente, ao passo 
que, no pessegueiro, cerejeira e damasqueiro, essa aptidão é 
praticamente nula. O mesmo acontece com outras espécies de 
ameixeiras tais como a “Japonesa” (Prunus salicina, Lindl.) 
e a “Européia” (Prunus domestica, L.). Idéntica situação se 
verifica com relação a outros gêneros. A Vilis vinifera, L. 
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(videira européia) oferece grande facilidade para o enraiza- 

mento; já o êxito da operação não é o mesmo quando se 

trata da Vitis berlandiere, Michx., espécie americana. Nos 

Quadros I e II estão relacionadas us principais frutíferas e or- 

namentais que possuem aptidão para emitir raízes adventícias. 

2. Condições favoráveis do meio 

O êxito da estaquia depende muito das condições do 

meio em que as estacas são postas para enraizar. São con- 

siderados importantes os seguintes requisitos : 

a. Temperatura — Deve ser constante e relativamen- 

te elevada, de modo a favorecer a multiplicação celular. 

Para o enraizamento de estacas deve ser considerada não 

apenas a temperatura do ar como também a do “meio enrai- 

zante” (leito). Para o primeiro caso pode-se considerar como 

olerecendo boas condições os limites de 20 a 30º C. 

De modo geral, a temperatura do ar deve ser ligeira- 

mente mais baixa que a considerada ólima para “o cres- 

cimento normal da planta que está sendo propagada. Quanto 

à do leito, deve ser um pouco mais alta do que aquela na 

qual as raízes da planta estão habituadas a se desenvolver. 

Outra condição desejável é que, sempre que possível, a tem- 
peratura do meio enraizante seja mais elevada tque a do ar. 

Essa diferença tende a acelerar a formação dos “calos” e 

início do enraizamento, ao mesmo tempo que impede a bro- 

tação prematura das gemas e reduz as pêrdas por transpi 

ração. Por êste motivo é que os meios enfaizantes mais eli- 
cientes são os aquecidos artificialmente. 

As condições de temperatura variam conforme a natu- 

reza das estacas. Para as lenhosas ela pode ser menos ele- 

vada, visto o enraizamento destas se verilicar mais lenta- 

mente que o das herbáceas. Caso contrário, corre-se o risco 

de as gemas brotarem em primeiro lugar, produzindo fôlhas, 
antes da formação de raízes que as pudessem suprir da água 
necessária ao seu desenvolvimento. 

b. Umidade — Alto grau de umidade atmoslérica é 

indispensável a fim de evitar o dessecamento das estacas. 

Isto é mais importante para as herbáceas (requerem 75 a 90%) 

e semi-lenhosas do que para as lenhosas. Nos estulins, pode- 

se consegui-lo mais Iacilmente por meio de pulverizações 

ou regas ou, ainda, mediante dispositivos próprios. Também 

o meio enraizante deve oferecer um bom grau de umidade, 

(20%) mas não em excesso, o que pode ocusionar o apodre- 

cimento das estacas. 
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c. Arejamento — Outra condição indispensável num 
meio enraizante é a porosidade, sem a qual não pode haver 
bom arejamento. O oxigênio é indispensável para atender à 
respiração resultante dos processos de “calejamento” e emis- 
são de raizes. Para se consegui-lo, o leito deve ser prepa- 
rado com material constituído de partículas grandes como 
areia grossa, terriço, etc.. 

Além dêstes 3 fatôres principais, dois outros de impor- 
tância secundária devem ainda ser lembrados: 1) luz 2) não 
contaminação do meio enraizante, por agentes patogênicos. 

O enraizamento na presença de luz difusa é necessário 
para as estacas herbáceas, visto estas conterem fólhas que 
deverão, inclusive, fabricar substâncias complementares. 
Contudo, há o perigo do excesso de luz provocar o seu des- 
secamento. Como norma geral, aconselha-se o seguinte: no 
início, cobri-las completamente durante uns poucos dias; a 
seguir, expo-las gradativamente à ação da luz até que se 
tenha iniciado a formação de raízes, podendo elas, daí por 
diante, ficar completamente expostas. Tal procedimento pode 
ser usado, também, para as estacas semilenhosas. Já as lenho- 
sas, sendo mais consistentes, ricas em reservas e destituídas 
de fôlhas, prescindem da luz até o início do enraizamento 
podendo, portanto, ficar sombreadas durante todo êsse perío- 
do. Em instalações fechadas (estufins) boas condições de 
iluminação podem ser conseguidas, mediante cobertura com 
pano transparente. 

Deve-se ainda evitar, no meio enraizante, a possibili- 
dade da sua contaminação por agentes patogênicos. Este 
detalhe, também, interessa mais às estacas herbáceas e se- 
milenhosas. Daí preferir-se o emprégo, em tais casos, de 
material menos exposto à contaminação, tais como areia 
grossa e lavada, cascalho fino e musgo. Há casos, ainda, em 
que o enraizamento melhor se processa, quando o meio é 
ácido (azaleas, aloendro), sendo então preferida a “turfa”, já 
que a areia apresenta reação praticamente neutra. 
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PROCESSOS PARA ESTIMULAR O ENRAIZAMENTO 

A possibilidade de as estacas emitirem raízes pode ser 
aumentada, mediante os seguintes processos: 

1. Mecánicos — Consiste em algumas operações pre- 
paratórias que podem facilitar a emissão de raízes, tais como: 
incisões, descascamento e torsão. A primeira consiste em 
fazer cortes longitudinais com canivetes, na base da estaca, 
do mesmo modo que dela se podem extrair tiras (descas- 
camento). Já a torsão visa apenas o seu fendilhamento. 
Qualquer dêstes processos tem, como objetivo, expor o me- 
ristema e facilitar a penetração da água do solo, o que 
tende a provocar ativa multiplicação celular. 

2. Fito-hormônios — Com a descoberta das denomi- 
nadas “substâncias promotoras do crescimento”, novas pers- 

pectivas se abriram nesse campo de estudos. Pesquisadores, 

como Sachs, suspeitavam haver nos vegetais, possivelmente 
nas fôlhas ou gemas, uma substância especial capaz de mo- 
vimentar-se de um ponto para ontro, atendendo às suas 

exigências e cuja função seria a de provocar ou ativar a 

multiplicação celular, onde ela se tornasse necessária. Como 

consequência, investigações posteriores constataram e per- 

mitiram o isolamento das substâncias hoje denominadas 
hormônios, constituídas de dois tipos: umas, conhecidas 

com o nome genérico de “auxinas”, teriam por função re- 
distribuir o material necessário para o início da multiplica- 
ção celular, ao passo que outras, como a “rizocalina”, seriam 

as encarregadas de provocar a formação dos primórdios 

radiculares (cordões oriundos do periciclo). 

Tais substâncias são encontradas em todos os vegetais, 

nas zonas de multiplicação celular ativa (meristemas) e à 

sua ação devem ser atribuídos os fenômenos de ¢rescimento. 

Podem ser preparadas sintéticamente, extraídas que são de 

produtos animais ou vegetais (urina, azeite de mostarda, 

girassol etc.). Sua composição química corresponde à dos 
ácidos orgânicos: indolacético, indolbutirico, indolpropiônico 
e outros. 

Inicialmente, e ainda hoje, os fito-hormônios tiveram 

largo emprégo em Horticultura, para fins diversos e, nota- 

damente, como estimuladores do enraizamento de estacas. 

- Podem ser empregados, tendo sido antes dissolvidos em 

alcool etílico, mediante soluções aquosas muito diluídas, 

nas quais a parte basilar da estaca (2 cm) é submersa por 

período de tempo variável. Tanto a concentração da solu- 

ção quanto a duração do processo são específicos, devendo
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ser determinados prévia e experimentalmente, salvo quando 
em aplicações ja conhecidas. Tais concentrações são ex- 
pressas pela abreviação “p. p. m.”,º que significa “partes por 
milhão”. Exemplo: uma solução a ser preparada na base de 
“50 p. p. m.”, quer dizer 50 mg da substância para cada 
litro d'água, ou seja 1 milhão de milímetros cúbicos. Em 
outros casos, a substância ativadora é empregada em pó, 
tendo o talco como veículo (estacas e sementes) ou então 
sob a forma de pasta, misturada que é a uma substância 
graxa como a lanulina (mergulhia e enxertia). 

+ PREPARO E ESTRATIFICAÇÃO DAS ESTACAS 

O preparo do material destinado ao enraizamento re- 
quer os seguintes cuidados: 

1. Época de colheita — Sempre que se tratar de es- 
tacas lenhosas ou semi-lenhosas, os ramos que as irão for- 
necer devem ser colhidos estando a planta-mãe ainda em 
estado de repouso vegetativo. É quando esta apresenta o 
máximo de reservas nutritivas, acumuladas durante o último 
período de atividade e destinadas a atender ao próximo surto 
de crescimento da planta. Por isso é que as estacas de plan- 
tas de fôlhas caducas devem ser colhidas e preparadas ante- 
riormente à brotação destas. Os meses mais recomendáveis 
são os de julho e agôsto (fins de inverno). As estacas de- 
vem ser retiradas de ramos de um ano de idade (última 
brotação), de grossura média, convindo dêles aproveitar 
apenas a parte basal e média, por serem as mais ricas em 
amido. 

Com relação às estacas herbáceas, podem ser colhidas 
e preparadas em qualquer época visto que, devido ao seu 
sistema de vegetação, sintetizam e acumulam reservas do- 
rante o ano todo, Contudo, melhores serão os resultados, 
sempre que colhidas na época mencionada para o caso an- 
terior. Para condições comuns de trabalho, esta é sempre a 
mais favorável à emissão de raízes, visto coincidir com o 
período de elevação da temperatura (primavera). 

2. Preparo — Consiste em se cortarem os ramos já 
mencionados em segmentos ou pedaços de comprimento va- 
riável, conforme o tipo da estaca. As lenhosas devem ter 
de 20 a 30 cm., ao passo que as herbáceas apenas 10 a 15 
cm. Os cortes, de preferência em bisel, são feitos na parte 
Superior, rente à gema e na superior um pouco acima dela. 
Nas estacas de plantas herbáceas devem ser conservados 
3 a 4 pares de folhas, cujos limbos geralmente são reduzi- 

Í(
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dos à metade. Quando se prepara grande numero de esta- 

cas, é aconselhável, logo depois de cortadas, fazer a sua 

classificação de acordo com o diâmetro e, logo a seguir, 

reuni-las em molhos de 50 a 100, amarrados com arame. 

Este cuidado permite a obtenção de grupos de plantas ho- 

mogêneas quanto ao diâmetro e vigor, o que facilita opera- 
ções posteriores. 

3. Estratificação — Consiste na disposição das esta- 

cas em camadas alternadas com material apropriado e con- 

venientemente umidecido, geralmente areia grossa ou terriço. 

Esta operação pode ser feita visando-se duas finalidad 

a) Provocar a formação prévia do “calo” e b) conservação 

das estacas. Esta última pode tornar-se necessária sempre 

que estando elas preparadas, forem ainda desfavoráveis as 

condições ambientes. Isto ocorre principalmente quando o 

enraizamento tiver que ser feito diretamente no viveiro. À 
estratilicação permite sejam elas conservadas em perfeito 

estado, durante dois meses ou mais, podendo dêsse modo 

ser postas para enraízar, num período de temperaturas mais 
elevadas e melhor grau de umidade no solo. 

As estacas podem ser estratificadas isoladamente ou 
em molhos. Todos os espaços vazios devem ser cuidadosa- 
mente preenchidos a fim de se evitar a formação de “motos”. 

O material de conservaçao não deve conter excesso de umi- 

dade, o que poderia acarretar o seu apodrecimento. Sem- 

pre que se tornar ressecado, deverá ser novamente umede- 

cido, retirando-se para isso as estacas e procedendo-se a 

nova estratificação. Essa perda de umidade por evaporação 

pode ser diminuída conservando-se um pano molhado sôbre 

a caixa. Finalmente, o ambiente em que são colocadas as 

caixas de estratilicação irá depender do fim que se tem em 

vista: mais quente (15ºC) e com maior grau de umidade sem- 

pre que se desejar um “calejamento” rápido, ou o contrário, 

se o que se deseja é prolongar o mais possível a conser- 

vação das estacas. Em qualquer caso, não devem estas ser 

conservadas em estratificação além do necessário para a 

formação do “calo” e início de brotação das gemas. 

PLANTIO DAS ESTACAS 

Podem ser postas para enraízar em dois locais diferentes: 

1. Leitos de enraizamento — Para os casos de pro- 

pagação em menor escala e, sempre que se tratar de es- 

pécie ou variedade cujo enraizamento requer maiores cuida- 

dos, éste é o local mais indicado. Nos leitos de enraizamen- 
to, especialmente quando feitos em estulins, todos os fatô- 
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res externos (temperatura, umidade e arejamento) podem 
ser controlados, de maneira mais ou menos eficiente, colhen- 
do-se disso os melhores resultados. , 

Neles, o plantio das estacas deve obedecer aos seguin- 
tes cuidados: 

a. Colocá-las na posição vertical ou ligeiramente in- 
clinada. 

b. Usar, de acôrdo com o menor ou maior diametro por 
elas apresentado, as seguintes distâncias de plantio: 
8 a 10 cm. entre fileiras e 5 cm. entre estacas. 

c. Introduzi-las no leito de modo a ficar acima do seu 
nível, uma a duas gemas no máximo. 

d. A disposição e alinhamento das estacas podem ser 
grandemente facilitados, mediante o emprégo de uma 
régua de plantio, cuja largura deve corresponder à 
distância a ser usada entre fileiras, sendo o comprimen- 
to igual ao da largura do leito. Nela são feitos piques 
ou marcas assinalando as distâncias entre estacas. 
A introdução destas, no leito, é também facilitada, 
empregando-se um furador de ferro com aproxima- 
damente 8 mm. de diâmetro e 20 cm. de compri- 
mento, despontado na parte inferior e com pequena 
alça na superior. 

A fim de se aumentar o contato das estacas com 
as partículas do leito, tôdas as pequenas ruas de- 
vem ser convenientemente comprimidas com o auxílio 
de uma tábua, ou outro dispositivo de madeira mais 
pesada e de largura apropriada. 

i. Finalmente, procede-se à rega e cobertura do leito de 
acôrdo com as normas já explicadas. 

2. Viveiro — O plantio das estacas diretamente no vi- 

veiro é denominado enviveiramento. É o sistema mais usado 
na prática, sempre que duas condições ocorrem: a) Propa- 
gação em larga escala e b) quando se tratar de espécies 

ou variedades de fácil enraizamento. É o caso das varieda- 

des de videira usadas como porta-enxêrto, assim como da 

figueira e marmeleiro os quais, mesmo no viveiro, enraízam 

com relativa facilidade. 

Na escolha do terreno destinado ao enraizamento de 
estacas devem ser preferidos os profundos, perfeitamente 

drenados e que apresentam boas condições de permeabili- 

dade. A possibilidade de irrigação deve também ser levada 
em conta, visto ser importante a influéncia que ela pode 
exercer, em períodos críticos como o do enraizamento. 

e: 
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Depois do terreno convenientemente preparado sao 
abertos sulcos distanciados de 1 metro, sendo neles as es- 
tacas plantadas à distancia de 30 cm. entre si. Coloca-las, 
nos sulcos, em posição ligeiramente inclinada e de modo a 
ficar, acima do nivel do terreno; apenas 1 a 2 gemas. 
Feito o plantio, procede-se à rega e, finalmente, protegem- 
se as pontas das estacas que ficaram para fora, contra o 
dessecamento, mediante um enleiramento, opersção queipode 
ser levada a efeito com o auxílio de um sulcador de azas. 
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